
 



 

TRECHO RETIRADO DA REVISÃO DE UM LIVRO DE FANTASIA, 

AUTOR INDEPENDENTE. 

 

Parte 1, original sem edições. 

[...] 

No meio daquela clareira havia um belo lago, a água era escura e, em sua superfície quieta e 

estável, uma grande lua cheia se mostrava. “Não estamos em lua cheia... ou estamos?”, seus olhos 

subiram para o céu, a lua estava tão grande e brilhante, quase não parecia real, as estrelas ao seu 

redor também cintilavam intensamente no pano preto e profundo da noite. 

– Ochako. 

A voz feminina soava sussurrada, bem rente a sua orelha, mas não tinha ninguém ao seu redor. 

Seu timbre era calmo, suave, como seda, era muito reconfortante ouvi-la, acolhedor quase. 

Deu um passo na direção do lago, um após o outro, cautelosa. Arfou ao ver, bem diante dos 

seus olhos, vagalumes brilhando das mais variadas cores, o coaxar dos sapos chamou sua atenção 

para os anfíbios que também brilhavam em cores chamativas, vivas, sua manchas eram engraçadas 

e destoavam completamente daqueles já conhecia. 

 

Parte 2, trecho revisado. 

[...] 

No meio da clareira havia um belo lago, a água era escura e, em sua superfície quieta e estável, 

uma grande lua cheia se mostrava. “Não estamos em lua cheia... ou estamos?”, seus olhos subiram 

para o céu, a lua estava tão grande e brilhante que quase não parecia real, as estrelas ao seu redor 

também cintilavam intensamente na extensão negra e profunda da noite. 

– Ochako. 

A voz feminina soava sussurrada, bem rente a sua orelha, mas não tinha ninguém ao seu redor. 

Seu timbre era calmo, suave, como seda, era muito reconfortante ouvi-la, quase acolhedor. 

Deu um passo na direção do lago, e outro, após outro, cautelosa. Arfou ao ver, bem diante dos 

seus olhos, vagalumes brilhando das mais variadas cores. O coaxar dos sapos também chamou sua 

atenção, os anfíbios brilhavam em cores chamativas, vivas, sua manchas eram engraçadas e 

destoavam completamente daqueles que já conhecia. 


